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RESUMO 

 

Artemisia annua L. é uma planta herbácea, anual, originária da China e aclimatada ao 

Brasil, que produz artemisinina em pequenas concentrações, entre 0,1 e 1%. A 

artemisinina é o principal composto utilizado atualmente no tratamento da malária. Este 

trabalho tem como objetivo determinar a influência de moléculas eliciadoras na produção 

de biomassa, artemisinina e composição do óleo essencial na variedade Artemis de A. 

annua. O delineamento experimental usado foi em blocos casualizados, com quatro 

repetições e quatro tratamentos, sendo três indutores de resistência: ASM (acibenzolar-

S-metílico, 500 mg L-1 - Produto comercial Bion® 500 WG); Harpina-M (750 mg L-1 - 

Produto comercial Messenger® - 3% i.a.) e Harpina-P (750 mg L-1 - Produto comercial 

ProactTM - 1% i.a.), e água destilada como controle. As aplicações foram realizadas 

semanalmente após a indução floral até uma semana antecedendo a colheita das plantas. 

O material foi colhido e seco em estufa a 35ºC com circulação de ar. Posteriormente foram 

realizadas as mensurações biométricas de massa seca e quantificação de artemisinina, 

realizada por cromatografia em camada delgada com detecção por densitometria. O uso 

dos eliciadores ASM e proteína harpina aplicados em plantas de A. annua cultivadas em 

campo, não resultaram em diferenças significativas nas biomassas de folha, caule e parte 

aérea, como também não apresentaram alterações na relação folha/caule e nos teores e 

produtividade de artemisinina. 

PALAVRAS­CHAVE: Artemisia annua L., indutores de resistência, malária, 

metabolismo especializado. 
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